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DISCURSO DO PREFEITO DE ARACAJU, MARCELO
DÉDA, NA POSSE DOS SECRETÁRIOS - 07.01.2005

É sem pre um m om ento de in tensa expecta tiva , aque le que o

che fe do P oder E xecu tivo se ja e le de que n íve l fo r, nom e ia os seu

aux ilia res , d is tribu i as ta re fas de governo com técn icos, po líticos ,

com panhe iros que com e le te rão a responsab ilidade de conduz ir a

bom te rm o a adm in is tração púb lica de um G overno , no nosso caso o

G overno da C idade .

E ssa expecta tiva é m a is do que jus ta , po rque nas dem ocrac ias

m odernas n inguém m ais governa soz inho . A idé ia de um todo

poderoso che fe do E xecu tivo , a m andar e desm andar, a d is tribu ir

o rdens e a ex ig ir resu ltados com o se fosse um pequeno P rínc ipe é

um a idé ia p ro fundam ente u ltrapassada da po lítica m oderna .

O a to de governar se transfo rm ou num ato com p lexo . N um ato

que se con tinua . Q ue D eus nos liv re que jam a is de ixe de ser um ato

po lítico ; e e le é por essênc ia um ato po lítico , e nós dem ocra tas

este jam os aqu i ou a lhu res, es te jam os no governo ou na opos ição , não

podem os abrir m ão do conce ito que num a dem ocrac ia o a to de

governo , a ação de governo , é e sem pre será um ato ou um a ação ,

um gesto po lítico . N ós não podem os nos perm itir ca irm os com o já

ca ím os em tem pos passados na idé ia tecnocrá tica que o a to de

governo é m eram ente um ato gerenc ia l, se e le fosse um ato gerenc ia l
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a dem ocrac ia te ria encon trado no concurso púb lico o m e lhor

ins trum ento para preencher os cargos do Leg is la tivo e do E xecu tivo .

M as quando a dem ocrac ia en tregou à soc iedade o d ire ito de a

partir da d ispu ta dem ocrá tica esco lhe r os seus titu la res dos m anda tos,

sem dúv ida que a dem ocrac ia qu is d ize r com cla reza que o governo

será sem pre enquan to a dem ocrac ia ex is tir um governo po lítico .

P o lítico por quê? P orque um governo que tem os o lha res sobre a

soc iedade , sobre as pressões da soc iedade , sobre as con trad ições do

s is tem a soc ia l, sob re a leg itim idade da lu ta soc ia l, sob re os con flitos e

os con fron tos que são a a lm a m esm o da dem ocrac ia , a dem ocrac ia

não conv ive com a paz dos cem ité rios , a jus tiça não é s inôn im o de

estudan te ca lado , do m esm o m odo que o baru lho não é s inôn im o de

razão . É na verdade o en fren tam ento en tre idé ias , en tre

pos ic ionam entos leg ítim os que saem as verdades da dem ocrac ia .

E la não nasce , a verdade dem ocrá tica , nem da cabeça do

pre fe ito nem da cabeça do secre tá rio ; nem nasce iso ladam ente de um

grupo soc ia l. E la nasce , sobre tudo , do processo de en fren tam ento , de

con flito , m as tam bém do processo de negoc iação e de construção de

um consenso . P or isso , o a to de governar se rá sem pre um ato po lítico .

M as o a to po lítico por exce lênc ia não pode abrir m ão ou não

pode ignora r a com p lex idade da gestão , a com p lex idade da

adm in is tração púb lica , a im portânc ia de ser u tilizado os ins trum entos

da c iênc ia , da tecno log ia para que a von tade po lítica , pa ra que o a to

de governo ao fim se ja um ato leg ítim o , m as se ja tam bém um ato

e fic ien te e um ato e ficaz.

E ssa é a grandeza , eu não d iria o grande obstácu lo m as é um

grande desa fio da gestão m oderna , da adm in is tração m oderna e do
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governo m oderno . A capac idade de não esquecer que a origem do

governo é popu la r e que a soc iedade é com p lexa , e que e la é

con trad itó ria , e que há con flito no seu se io , e que o po lítico que exerce

o pape l do leg is la tivo ou no execu tivo , m as no nosso caso

espec ia lm en te no execu tivo , tem que te r em con ta que grupos estão

em con flitos , que tem que en tender que sua princ ipa l ta re fa é buscar

constru ir um consenso dem ocrá tico , m as que em m uitos m om entos

e le te rá que tom ar um a dec isão en tre as fo rças em con flitos e essa

dec isão deve ser tom ada em perfe ito acordo , em sin ton ia com o

con tra to po lítico que e le ce leb rou com a soc iedade . E sse con tra to fo i

constru ído nos pa lanques, nas d ispu tas po líticas , onde todos

expuseram as suas idé ias , onde todos de fenderam as suas bande iras

e um fo i esco lh ido pe la m a io ria do povo para conduz ir aque le

p rogram a.

E n tão , em m uitos m om entos é prec iso que che fe do E xecu tivo

tom e um a dec isão , um a dec isão que even tua lm en te não con tem p la a

todos, um a dec isão que even tua lm en te con tra ria um a parte , m as sem

perder o senso estra tég ico e a v isão g loba l que e le m u itas vezes é

obrigado a tom ar dec isões que podem não ser de todas ace itas , m as

e le é obrigado a tom ar dec isão , po rque a p io r h ipó tese é a não

dec isão , é a dec isão não tom ada , é a dec isão em purrada com a

barriga , é a ausênc ia da presença do P oder P úb lico na condução ou

na so lução desse ou daque le con flito , desse ou daque le p rob lem a.

M as eu vo lto a d ize r que para que essas dec isões po líticas em

sua essênc ia , tenham na con ta a m arca da qua lidade , a m arca da

e fic iênc ia e a m arca da e ficác ia . N enhum governan te pode abrir m ão

dos técn icos, pode abrir m ão daque les que dom inam a sua área de
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conhec im en to , daque les que têm ta len to ou vocação m u ito em bora

nem sem pre tenham d ip lom a respectivo .

É bom lem bra r que C e lso F urtado não tinha d ip lom a de

econom is ta , é bom lem bra r que M aria da C once ição T avares é

m atem ática e não é econom is ta e tan tos ou tros hom ens e m u lheres

que se destacaram na v ida púb lica , não em função do pape l que

guardavam na gave ta , m as do com portam ento que tive ram d ian te do

m undo e da fo rm a de com o utiliza ram o brilho do seu ta len to .

M as é fundam enta l que os governan tes tenham nas suas

equ ipes o auxílio da c iênc ia , da tecno log ia , da espec ia lização , dos

conhec im en tos adm in is tra tivos . É nesse con jun to que a m áqu ina

opera , é por esse con jun to que o governo rea liza o bem com um , que o

governo busca se constru ir enquan to um ato soc ia lm en te leg ítim o e

adm in is tra tivo e gerenc ia lm en te bem execu tado .

P or tan to , essa expecta tiva é jus ta , necessária e im portan te . E

nós tivem os a a leg ria de na prim e ira adm in is tração te rm os tido a

com panh ia de tan tos com panhe iros da m a is e levada com petênc ia , da

m a is e levada responsab ilidade . M u itos que não tinham tido jam a is

um a oportun idade de reve la r o seu ta len to , de m ostra r na prá tica a sua

capac idade de fazer das idé ias ações e nós consegu im os fazer isso .

C onsegu im os no m anda to passado perm itir que técn icos jovens, que

hom ens e m u lheres m u itos dos qua is v ie ram com o eu v im do

m ovim en to estudan til, m u ito dos qua is v ie ram do m ovim en to s ind ica l,

m u ito dos qua is v ie ram da lu ta soc ia l, m as m u ito dos qua is v ie ram das

academ ias, das un ive rs idades, da ded icação da v ida in te lec tua l.

E sse grupo de hom ens e m u lheres fo i fundam enta l pa ra que a

adm in is tração desse certo . N ós não te ríam os co lh ido o resu ltado que
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nós co lhem os se não tivéssem os tido a sorte , se não tivéssem os tido a

graça de na hora de esco lhe r a nossa equ ipe , a p rim e ira de las e

depo is as que fo ram aos poucos provocando a jus tes , as pessoas

certas para ocupar os lugares certos . E sse fo i sem dúv ida um dos

fa tos que jus tificam os resu ltados que a nossa adm in is tração

estabe leceu .

M as ao lado d isso , tam bém , nós consegu im os acerta r m a is e

erra r m enos, po rque não con fiam os apenas no m anda to po lítico que é

dado e red iscu tido a cada qua tro anos ou na com petênc ia exc lus iva

dos nossos técn icos. N ós estabe lecem os um d ia logo po lítico com a

C âm ara dos V ereadores, nós estabe lecem os um a re lação de extrem a

qua lidade com a C âm ara dos V ereadores que duran te todo o m eu

prim e iro m anda to teve a lide rança firm e , c idadã e coopera tiva do

vereador S érg io G óes, aqu i p resen te .

S em a co laboração da C âm ara e sem a com preensão do seu

pres iden te m u itas questões não te riam a reso lução que nós ob tivem os

ou iriam pe lo cam inho do con flito que é im portan te , que é v ita l, m as

que a perpe tuação é a negação da po lítica .

U m con flito perm anen te sem so lução perde em si p ropno as

suas razões. T oda lu ta tem um ob je tivo . U m a lu ta não se e te rn iza por

m a is que os ve lhos com panhe iros pe los qua is nu tro os m a io res

respe itos , a té porque beb i da m esm a fon te , os que costum am segu ir e

re fe renc ia r a sua ação pe las re flexões do ve lho líde r russo Lev i

A bdov ich i B ronv isk que pregava a R evo lução P erm anen te ; o conce ito

de R evo lução P erm anen te é m u ito m a is com p lexo do que eu fa le i aqu i

rap idam ente .
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T oda lu ta tem que te r um destino . O con flito perm anen te é a

negação do próprio con flito . É o con flito pe lo con flito . U m con flito

expresso . O con flito se reso lve , acum u la , su rgem novos con flitos , são

reso lv idos, se acum u lam e avançam ou m uitas vezes vão para trás

com o a H is tó ria tem provado recen tem ente .

M as é fundam enta l que a gen te com preenda que sem a

co laboração da C âm ara dos V ereadores nós não poderíam os te r

rea lizado aqu ilo que rea lizam os. E eu quero lem bra r aqu i que na

prim e ira e le ição de S érg io G óes nós apo iam os ou tro cand ida to e nem

por isso , S érg io G óes em m om ento a lgum con fund iu a d ispu ta de um

m anda to na C âm ara com o pre ju ízo para c idade de A raca ju a pon to de

que no segundo m anda to de S érg io G óes nós to rcem os in tensam ente

e nossos com panhe iro de partido inc lus ive vo ta ram na sua

recondução à C asa . G raças ao seu com portam ento e a fo rm a com o

e le se a teve à fren te da C âm ara , que não é um a fo rm a tím ida , m u itas

vezes quando eu en tend ia que o P oder Leg is la tivo não estava sendo

de a lgum a m ane ira a tend ido , S érg io G óes se transfo rm ava num

hom em in tensam ente duro na m esa de negoc iação . Q uando era para

preserva r as pre rroga tivas do P oder e le soube , quando fo i p rec iso ,

trava r d ispu ta , m as soube tam bém encon tra r conosco a so lução da

negoc iação para perm itir que os do is P oderes conv ivessem com

autonom ia e com independênc ia , m as com harm on ia .

Q uero ped ir ao v ice -p res iden te que transm ita essa m inha

m ensagem e a todos os seus co legas que eu tenho perfe ita noção do

andam ento das co isas. E u tenho pos ição , costum o d ize r que o m uro é

o p io r das pos ições, quero d ize r que m u ito em bora o pre fe ito tenha

que m ante r a sua com postu ra e o seu a fastam ento da d ispu ta in tensa
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que precede a e le ição de um a m esa de C asa parlam enta r, o p re fe ito

na tu ra lm en te to rceu pe lo cand ida to que fo i apo iado pe la m a io ria dos

vereadores da base que pertenc ia ao m eu partido , o vereador

E m anue l N asc im en to .

M as o pre fe ito tem p lena consc iênc ia que quem nom eia os

secre tá rios sou eu , não abro m ão d isso , m as quem e lege o pres iden te

da C âm ara são os vereador e vocês não podem abrir m ão d isso .

S e vocês acharam que o m e lhor cam inho pe la m a io ria fo i e leger

o vereador Z eca , fo i a von tade m a jo ritá ria da C asa e eu espero em

D eus que essa von tade se traduza não em um a ação de con flito , m as

em um a ação de harm on ia onde haverá d ive rgênc ias , m as onde nós

pe lo que nos conceder, po r aqu ilo que nos tocar, po r aqu ilo que fo r da

m inha responsab ilidade , a nossa lu ta será para te r um a sad ia

conv ivênc ia com o P oder Leg is la tivo las treado nos princ íp ios da

dem ocrac ia , nos princ íp ios que hom enage ie o pa trão da dem ocrac ia

que é o povo .

a dono da dem ocrac ia é o povo . E é a e le que nós serv im os,

tan to no P oder E xecu tivo quan to no P oder Leg is la tivo .

D ese jo do fundo do m eu coração sucesso para a nova m esa ,

êx ito na ação parlam enta r de todos vocês e espec ia lm en te para o

pres iden te Z eca que é um hom em de fino tra to , um hom em de

extrem a gen tileza , con tra o qua l eu não posso d ize r nada .

E ven tua lm en te não fo i aque le cand ida to naque le m om ento , m as sem

dúvida a lgum a um hom em púb lico jovem que m u ito tem a ofe recer a

A raca ju , e eu não tenho dúv ida o fe recerá .

Q uero d ize r que ass im que a agenda de le se pron tive r faço

questão de m e d irig ir à C âm ara de V ereadores de fazer um a vis ita
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pro toco lada ao novo pres iden te e à nova m esa , com o é o m eu dever

com o pres iden te do P oder E xecu tivo p resta r essa hom enagem ao

pres iden te do P oder Leg is la tivo .

Q uero d ize r por fim , que não fo ra à com petênc ia e a lea ldade de

todos que com igo serv iram , não fo ra à partic ipação c idadã e e fe tiva da

C âm ara dos V ereadores nós te rem os que reconhecer que a lém

desses im portan tes ins trum entos a nossa gestão passada con tou com

um instrum ento indec lináve l, um instrum ento novo , m as um

instrum ento e fe tivo e va lioso , um instrum ento que não está perfe ito

a inda e que eu espero que se aperfe içoe em cada m anda to porque eu

não gosta ria que am anhã depo is de qua tro anos de m anda to , ou

am anhã quando ou tras fo rças po líticas leg itim am ente ganharem o

G overno da C idade , eu não gosta ria que o povo de A raca ju abrisse

m ão para n inguém , para nenhum pre fe ito , fosse do P T ou de que

partido fosse do seu d ire ito de se reun ir e deba te r e de fin ir as suas

prio ridades.

O O rçam ento P artic ipa tivo fo i a a lm a do m eu prim e iro G overno e

esse O rçam ento P artic ipa tivo con tinuará sendo a essênc ia desse

segundo m anda to . A prim e ira recom endação aos m eus secre tá rios é

to ta l, abso lu ta , in tensa e d isc ip linada a tenção ao coração e a von tade

do povo de A raca ju a través do O rçam ento P artic ipa tivo , a través do

congresso da c idade , a través do m ovim en to soc ia l o rgan izado , se ja o

m ovim en to s ind ica l, se ja o m ovim en to estudan til, se ja o m ovim en to

popu la r, todos esses m ovim en tos têm a lgo a d ize r.

N em sem pre nós te rem os o s im para dar com o resposta , po rque

a gen te aprende com os cabe los brancos, com os ca los da a lm a que

governar é m u itas vezes d ize r m a is não do que s im .
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M as nós não podem os em função d isso esquecer de que a

partic ipação popu la r é o este io , é o m ourão da cerca , é a cum ee ira

desse G overno . É ne le que se susten tam os nossos esfo rços de

transfo rm ação e m udança , a nossa con tribu ição enquan to geração

para um novo estím u lo , um novo perfil adm in is tra tivo para um novo

conce ito de G overno , pa ra um a nova com preensão da dem ocrac ia , a

dem ocrac ia que é represen ta tiva e não ve jo no lim ia r da h is tó ria , no

horizon te do tem po a lgum a a lte rna tiva que possa garan tir a rea lização

dem ocrá tica sem a represen tação c láss ica do vo to e do m anda to , m as

tam bém não ve jo com o apenas o vo to e o m anda to periód ico podem

substitu ir a energ ia criadora , a in tensa con tribu ição do povo

organ izado reun ido freqüen te e constan tem ente para d iscu tir as suas

prio ridades e para de libe ra r sobre os seus cam inhos.

É deste pon to da dem ocrac ia c láss ica , aque la que ao corre r dos

anos tan tas m udanças so freu , m as que na sua essênc ia a té com o

num a hom enagem aos gregos no período c láss ico , es tá lá p ro teg ida

pe la som bra da acrópo le com a expressão grega que lhe deu origem .

E la é va lida e fundam enta l po rque lá na origem e la fo i assem b le is ta ,

m as exc luden te , evo lu iu para a represen ta tiva tam bém exc luden te em

m uitos dos seus tem pos, m as ho je nós tem os no B ras il um a

dem ocrac ia de m assas, e la é v ita l e fundam enta l, sem e la não há

com o conduz ir o destino desse povo .

A dem ocrac ia ho je é va lo r un ive rsa l, é va lo r in trínseco da h is tó ria

da c iv ilização bras ile ira , p reserva r e de fende-Ia con tra qua lquer a taque

ou concepção que a m enospreze é nosso dever, m as a m e lhor fo rm a

de preservá -Ia é com preender que e la p rec isa da ox igenação

freqüen te no povo m ob ilizado e do c idadão , não apenas nos
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in te rlúd ios e le ito ra is , m as, sobre tudo , no conseqüen te co tid iano

conv ive r do povo com a sua c idade , do c idadão com a sua voz.

P or isso , aos secre tá rios eu estabe leço com o prim e ira

de te rm inação um a re lação conseqüen te com a câm ara de vereadores

que é poder leg is la tivo que é dever nos fisca liza r.

O s vereadores, independen tes dos partidos a quem pertençam

tem m anda to para fisca liza r, deve ser receb ido com as honras de

praxe , devem ser receb idos com o au to ridades do m un ic íp io , com o co-

governan te da c idade , receb idos na tu ra lm en te com todo respe ito e

com toda transparênc ia e com toda a necess idade de in fo rm ação que

e les leva rem .

O bviam ente que os vereadores de A raca ju te rão a trad ição

dem ocrá tica , o respe ito à cobrança in tensa , m as educada porque não

há um a le i que obrigue a n inguém a levar desa fo ro nem de um lado

nem de ou tro , m as a re lação c idadã , c iv ilizada e la tem que ex is tir e é

um a recom endação do pre fe ito a todos os seus secre tá rios .

R eceber os senhores vereadores com todo respe ito , com toda

ded icação aos p le itos e as re iv ind icações que e les trazem em nom e

do povo , que com toda cons ide ração ao seu dever de fisca lização

oriundo m esm o do m anda to constituc iona l que e les exercem . E

tam bém ouvir a soc iedade , leva r em con ta com o se a ordem do

pre fe ito fosse d ire tam ente em anadas as de libe rações do O rçam ento

P artic ipa tivo , dos C onse lhos dos C on tro les S oc ia is , dos congressos,

das a tiv idades de partic ipação popu la r que são freqüen tes na nossa

c idade .

D espeço-m e de todos vocês, de ixando para os m eus secre tá rios

m a is um recado : N ós som os um a equ ipe e toda equ ipe tem um líde r.
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A lide rança não é a tribu to de va idade , de von tade de fica r m a is a lto do

que n inguém .

N o caso da po lítica a lide rança é um atribu to popu la r, é um

atribu to do povo . O povo não en tregou a responsab ilidade a cada um

dos secre tá rios , o povo en tregou responsab ilidade po lítica a M arce lo

deda e E dva ldo N ogue ira , a lu ta dem ocrá tica dec id iu que eu seria o

pre fe ito . E u não posso sob pena de tra ir o povo abrir m ão da m inha

au to ridade e da m inha responsab ilidade .

A pre fe itu ra e a adm in is tração m un ic ipa l têm um che fe . C he fe

que ouve , che fe que nem sem pre tem razão , um che fe que gosta do

deba te e adm ira o d iá logo , m as um che fe que va i ex ig ir de cada um

dos seus com panhe iros lea ldade e um a re lação dem ocrá tica , m as

den tro dos parâm etros da adm in is tração de gerenc iam ento . S egundo ,

nós som os um a equ ipe e tem os un idade po lítica , nós estam os no

m esm o pro je to , nós querem os o m esm o fim , secre tá rio não d ispu ta

com secre tá rio .

A adm in is tração é um con jun to , quando um secre tá rio às vezes

ans ioso por m ostra r o seu serv iço passa na fren te do seu co lega ou

bo ico ta ou se esquece da in teg ração necessária , e le está traba lhando

com o pre fe ito .

Q uando um secre tá rio com bate ou tro , e le está com batendo em

prim e iro lugar o pre fe ito , e quem com bate o pre fe ito não pode fica r na

equ ipe . E eu se i que todos traba lha rão com um a ún ica m enta lidade ,

un ião , un idade po lítica e un idade adm in is tra tiva .

E u se i que em 2006 tem e le ição , m as e le ição tem sua hora .

N enhum a secre ta ria se rá pa lanque de nenhum pro je to po lítico
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ind iv idua l. T odas as secre ta rias estão a serv iço do povo de A raca ju e

do pro je to co le tivo que o pre fe ito e v ice represen tam .

S ó Ihes peço cu idado , porque nem o pre fe ito ousará con fund ir as

suas ta re fas de adm in is tração com possíve is sonhos e le ito ra is que

possam esta r guardados no ú ltim o andar da sua a lm a a tribu lada , da

sua a lm a cu lpada . E sses sonhos se ex is tirem te rão tem po e m u ito

tem po para se rea liza r.

2005 é um ano de traba lho , é um ano de cum prir p razo , é um

ano de rea liza r ob ra , de m e lhora r se rv iço , de aperfe içoar o s is tem a de

po líticas soc ia is , de leva r na pon ta os ba irros onde o povo prec isa da

ação e da presença da pre fe itu ra . 2005 não é ano de e le ição . E m

2005 a pre fe itu ra tem que traba lha r e traba lha r m u ito e traba lha r

d ire ito , sem se prec ip ita r, sem bota r ca rros na fren te dos bo is .

(ap lausos!)

N inguém m e a judara tom ando um a dec isão , po rque 2006 va i te r

e le ição e pode ser que D éda sa ia para se cand ida ta r. N ão vão m e

a judar se fize r isso . T udo tem seu tem po d ian te do so l. N ão há porque

nos prec ip ita rm os. H á um tem po para tudo . N osso tem po chega

quando tem que chegar. Q uando não é hora e le não chega .

E n tão , vam os te r pac iênc ia , vam os traba lha r focados nos

ob je tivos estra tég icos da adm in is tração que serão passados em

reun ião que está m arcada para segunda-fe ira . T erem os a nossa

prim e ira reun ião de secre ta riados. A inda em jane iro p re tendem os

fazer um sem inário de p lane jam ento estra tég ico para que nós

possam os adequar as d ire trizes po líticas às m acrod ire trizes com

deta lham ento da ação de cada pasta sem perder a re fe rênc ia e sem

perder a capac idade de traba lha rm os jun tos .
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E u tenho certeza que nós serem os capazes de en fren ta r esse

desa fio , n inguém dos que fica ram tem o d ire ito de se con fo rm ar com o

que já está fe ito . N inguém dos que aqu i es tão , po rque tem uns que

estão na adm in is tração , pode se sen tir sa tis fe ito com o que já

p roduz iu . N ós tem os a ta re fa de supera rm os o que já fizem os, os

novos e os a tua is . N ão haverá novo nem atua l na cobrança do

pre fe ito . T odos serão cobrados da m esm a fo rm a. E n tão , não pode

haver nenhum a dúv ida com re lação a isso . N ós podem os m e lhora r e

nós devem os m e lhora r, po rque se não fize rm os isso não esta rem os a

a ltu ra daqu ilo que o povo de A raca ju espera de cada um de nós e

princ ipa lm en te daque les que fo ram e le itos .

S ão essas prim e iras recom endações, são esses prim e iros

dese jos que eu transm ito para vocês. E spero em D eus que todos

se jam abençoados, que todos tenham saúde , co ragem , d ispos ição ,

pac iênc ia para que nós possam os cum prir as ta re fas de rea liza r não

apenas os nossos sonhos, m as prim e iram ente o sonho de um a cidade

que se fez sesqu icen tenária e que quer nos seus 150 anos se m ira r no

espe lho , ve rá prob lem as, ve rá rugas, ve rá c ica trizes , m as o que a

c idade não pode em m om ento a lgum duv ida r é que nós estam os

traba lhando in tensam ente , co tid ianam ente para fazê-Ia m e lhor, pa ra

fazê-Ia m a is be la e , sobre tudo m a is jus ta .

V iva A raca ju !

Q ue D eus abençoe a todos. (ap lausos!)

, .


